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 FRG: NÃO RECONHECEMOS LEGITIMIDADE NO 

CONSELHO DELIBERATIVO SEM EMPREGADOS 

ATIVOS ELEITOS PELOS PARTICIPANTES 
Sindicatos debateram hoje os encaminhamentos para recursar às eleições da FRG 

Na noite de ontem, foi divulgado o 
resultado das eleições para a Fundação Real 
Grandeza. Foram eleitos candidatos para a 
Diretoria de Seguridade e Ouvidoria, para o 
Conselho Fiscal (suplente dos Ativos e dos 
Assistidos) e para o Conselho Deliberativo dos 
Ativos, dos Assistidos e dos mais votados entre 
ambos os grupos. 

Para a nossa surpresa e indignação, 
para o Conselho Deliberativo da FRG, foi 
“declarada eleita” uma dupla de assistidos para 
representar os ativos. A divulgação gerou 
revolta e inconformismo nos trabalhadores 
ativos e nas entidades sindicais que entendem 
que a representação dos ativos, por óbvio, deve 
ser feita por ativos, como a representação dos 
assistidos, deve ser feita por assistidos. 

O exposto configura afronta aos 
dispositivos normativos que asseguram a 
representatividade segmentada e a governança 
paritária na Fundação Real Grandeza. É a 
naturalização do absurdo! 

 O resultado divulgado contraria o 
disposto no Estatuto da FRG, cláusula 23, inciso 
3º, que estabelece: “Os representantes do 
segmento dos Participantes e/ou Assistidos 
serão eleitos entre seus pares, em votação 
direta, ficando a cargo da REAL GRANDEZA 
tomar as providências para a realização da 
citada eleição” 

 O Regulamento Eleitoral da FRG 
também reforça essa exigência, ao determinar 
em seu Artigo 17 que: “No caso do Conselho 
Deliberativo e do Conselho Fiscal, as duplas 
(titular e suplente) devem obedecer à condição 
cadastral, ou seja, dupla de Participantes deve 
ser composta por Participantes e dupla de 
Assistidos deve ser composta por 
Assistidos.”  

Nós temos ainda, uma série de 
referências no estatuto e nos regimentos da 
Fundação Real Grandeza que reforçam o erro 
de interpretação na divulgação dos resultados 
das eleições da Fundação Real Grandeza e é 

claro que entraremos com os devidos recursos 
para que esta distorção seja corrigida e a devida 
representatividade no Conselho Deliberativo 
seja restabelecida.  Por certo, vamos tomar 
todas as medidas cabíveis para que o certo 
prevaleça e que o absurdo não seja naturalizado 
como “o novo certo”. 

É preciso refletir sobre o que fizemos até 
aqui e para onde queremos ir. Se resistimos 
todos nós à incorporação da Fundação Real 
Grandeza pela EletrobrasPREV, é justamente 
porque não nos sentimos devidamente 
representados em um colegiado diluído.  

Nas questões de conflito de interesses 
entre os ativos e os aposentados no Conselho 
Deliberativo da Fundação Real Grandeza, estes 
grupos precisam ter sua representação legítima. 
Aqueles que podem estar se sentindo 
beneficiados com este erro histórico deveriam 
enxergar um pouco mais a frente. A política se 
faz com lado e posição bem definidos e 
cumprimento de acordos.  

Se o trabalhador ativo não tem no 
Conselho Deliberativo da FRG, órgão máximo 
da estrutura de governança da Fundação, um 
representante que seja também ativo, como é 
que ele vai sentir pertencimento por algo que 
não lhe representa de fato e de direito? 

A ferida que pode estar sendo aberta 
com esse equívoco histórico é sem precedentes 
e de difícil cicatrização. Aqueles que não 
manifestam solidariedade ou empatia e fingem 
naturalidade no absurdo também terão o seu 
devido lugar na história. Já que ela, a história, 
não esquece dos que lavam as mãos. 

Estamos organizados e em unidade para 
fazermos o que tiver que ser feito para que 
tenhamos um resultado justo e condizente, de 
direito e de fato, para que a representação do 
segmento dos empregados ativos na Real 
Grandeza seja respeitada.  

JUNTOS SOMOS MAIS FORTES! 
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